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XV. 


4014— 299, Continuando ainda com a materia 
dos imprestimos , concluo boje ésta serie de artigos 
elementaros , que talvez ninguem me agradeça e que 
até é provavel que hajam infastiado a muita gente 

Ha nações, como particulares, ea nossa é uma d'el- 
las, que teem o habito e a facilidade de contrabir 
“imprestimos e d'elles vivem. O passivo d'estas nações 
augmenta sempre, e alimentam assim um cancro que 
as corrbe. O juro da divida sobrecarrega as despezas, 
é traz comsigo, consequentemente . a necessidade de 
augmentar os tributos; ora, os impostos augmentam, 
como ja vimos, o custo da produeção, este augmenta 
e preço do producto e o consummidor vem a não po- 
dêr com elle. Mas desg amente não se attende a 
mada d'isto; a sciencia não é consultada : este expe- 
diente lembra. primeiro que nenhum outro, deita-se 
Jogo mão d'elle , e como se acha este remedio prom- 
pto fazem-se as mais extravagantes despezas sem re» 
flexão. Começa-se por ser imprudente e chega-se a 
ser teimoso. Os interesses privados ligam-se com este 
mau hábito; os que vivem do orçamento intrigam e 
votam por elle, e o mal passa ao estado chrunico, 
«peiorando d'anno para anno, Cada um dos ministerios 
quer viver e sustentar-se a todo o custo, e pensa que 
quem vier depois se aguente como poiér; senão faz 
mais, que é crear de proposito dificuldades para 
aquelle que o sabstituir. Ninguem negará que ésta 
pintura é a do nosso estado actual, inspirada pela ex- 
periencia de muitos anno: 

300. “Em tempo de paz a nenhum governo é lici- 
to contrahir imprestimos senão para fecundar o seu 
território ou melhorar as suas instituições. D'este modo 
seria facil obter dos emprestimos um consummo re- 
productivo. 

301. Mas que melhoramentos são estes que um 
Estado se deve incarregar de fazer, e qual é 0 seu 
limite? Como remediar o grande inconveniente de 
uma má applicação de fundos? Éstas grandes questões 
são hoje objecto de um estudo serio, e ainda estão 
sem resolução. A solução dellas depende em parte 
dos costumes públicos, que podem reagir sóbre a mar- 
cha da administração do paiz. 

302 Muitos julgam que um Estado que não deve 
senão a si proprio, não so se não impobrece ; mas 
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que até a sua mesma divida será benefica porque au- 
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gmenta as rendas de muitos cidadãos. Mas o E: 
não contrahe imprestimos senão para consummir, é 
se este consummo for improductivo o paiz impobrece 
como ja vimos: se o consummo é reproduclivo a d 
vida, paga-se e não vai angmentar as rendas de nin- 
guem. Quando os contribuintes pagam annualmente 
3,081.017,8567 rs. de juro aos credores do Estado , 
como em Portugal, ve-se que o enorme capital de 
61,620:351,9340rs. está anniquilado, e que é á cus- 
ta d'esta grande somma que fallece aos contribuintes, 
se obtem aquelia renda; de modo que vem a ha- 
ver impobrecimento social pelo capital perdido, e em- 
pobrecimento individual para obter os meios de pagar 
aquelles juros. E agora facilmente se intende como 
uns poucos de credores, ainda quando todos fossem 
portuguezes, não poderão ter proveito em receber uma 
renda que sabe das algibeiras de todos os contribuia- 
tes. 

303. Tambem se tem ditto que os papeis chama- 
dos fundos-publicos são uteis porque favorecem a cir= 
culação. Mas ésta circulação é vici é apenas uma 
passagem de mão para mão. A boa circulação é aquel- 
la que ajuncta alguma utilidade, ou novo valor ao 
objecto que circula: o que nesta, circulação se não 
dá. O capital consummido , por exemplo, em produ- 
zir pão, torna a apparecer na fórma d'este producto, 
com valor novo, e aqui temos uma circulação útil; 
mas o capital dos fundos-publicos não torua mais à 
apparecer. 

304. * Evitem os Estados contrahir imprestimos 
que formam rendas financeiras, c que dão motivo à 
um commercio ou trafico de finanças, pela especula- 

ão sóbre papeis cujo agio augmenta as fortunas par- 
ticulares estereis, Estas fortunas separam as finanças 
da agricultura, e privam as terras das riquezas ne- 
cessarias para melhoramento de bens em fundos, e 
para fomentar a cultura. 1. 

* Não se esperem recursos para asnecessidades de 
um Estado, senão da prosperidade da nação, e não do 
credito dos financeiros; porque as fortunas pecun) 
rias são riquezas clandestinas que não conhecem rei 
nem patria.” 2 

*Os imprestimos publicos levam os governos á pro= 
digalidade ; 

Promovem guerras injustas: 

Contribuem para a consolidação do despotismo ; 

Dão animação à immoralidade ; 

Embaraçam a igualdade da repar! 

Exemptam de contribuições a renda 
afortunadas ; 

Diminuem o nemero dos contribuintes ; 

Augmentam o número dos capitalistas ociosos, e di- 
minuem o dos capitalistas aclivos ; 

Roubam á produção o capital empregado no jogo dos 
fundos ; 

“Atrazam a produeção nacional, e por conseguen 
impedem a exportação e circulação da riqueza; 

Occasionam ao paiz maior sacrifício do que aquelle 
a se 0 governo. cobrasse, por meio de uma 
o, 08 mesmos fundos extraordinarios que o 
o lhe fornece ; 


o dos tributos ; 
as classes mais 


XIV dizia que os fnaneciros sustentam um 


Eno como a corda sustenta o inforcado, 
e SETTENBRO — 2 = 1847. 
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Dão caúsaa que os governos existentes.devorem os 
recursos dos governos futaros$ 

Servem deobstaculo ao contribnibte para que possa 
conhecer a importancia da sua fortona; 

Extinguem o amor do trabalho e da frugalidade; 

Privam a industria de grande número de braços uteis; 

Estorvam a contabilidade das rendas publicas 

Emfim fazem augmentar o juro do dinheiro, e por con- 
sequencia diminuir os proveitos do capital; o que 
causa à indastria um prejoizo, que na minha opinião 
é o mais grave de todos os que ficam enumerados.” 3 

305. Quando um Estado paga milhares de contos 
de juro pelas suas dividas, os contribuintes tem de 
“menos esses milhares de contos para gastar em seus 
negócios, 

306. O pai que Leve a desgraça de-contrahir di- 
vidas deve pagalias. Quem paga as suas dividas fica 
ricco, Mas como bade o Estado pagar as suas dividas? 
O meio mais ordinario é applicar todos 'os annos uma 
parte das rendas publicas a formar am novo capital, 
que amortize o que foi pedido imprestado e consum- 
mido, 

307. Com este fim inslitue-se uma caixa de amor- 
tização convenientemente dotada. O resultado é es! 
o Estado que deve, pede annualmente aos contribui 
Les a somma necessária para pagar o juro da sua di- 
vida, e pede mais o fundo da amortização on o seu 
equivalente para supprir a applicação d'aquelle. A 
caixa de amortização compra ostitulos, e substitue as- 
sim os particulares erédures do Estado. A caixa de 
amortização tem muitos inconvenientes, 

308. Mas a amortização pode-se fazer sem caixa 
especial, e melhor e niais economicamente por conse- 
quencia, O thesoiro póde anmullar todos os annos 
uiná sómma convencionada de rendas, é no-anho se- 
guinte não terá que pagar 6 Juro dessa somnia ; é às- 
sim d'anno para anno... Está claro que d'este modo 


“funecionará por anhuidades, e todos os annos dimi- 


nuirá a divida, não so da somma annullada mas dos 
juros de juros das precedentes atintidades. 

309. “Uma nação, assim como um particular, não 
se ve quite da sua divida e das obrigações que ésta 
lhe impõe , senão fszendo de modo que a sua despe- 
2a seja inferior á sua receita, porque então diiminne 
a sua divida á proporção que para a amortização d'el- 
Ja' yai applicando o excedente da sua receita, Outra 
qualquer amortização que se inculque é mbrô char- 


“Jatanismo, de que não vem benhuma yatitágem real 
ao Estado. 
310. Por último eoncluirei este ponto' dos impres- 


timos com'as palavras de Jº B: Say (C. d'E. p. pag. 
667): + Os financeiros, isto é, os homens que nego- 
eeiam com os goverhós, não são tal agentes dá cireu- 
são canaes que chúpam a riqueza publica para 
que ella seja totalmente consumida, e não para a fa 
zerem circular. Élles ingordám com uma parte dºesta 
riqueza, e dão o resto ao governo para que o destras. 
So as pessoas ignorantes do phenomeno do consummo 
podem imaginar ainda, que os valores pagos pelo po- 
vo, voltam outra vez para 0 povo,” 


1 Flores Estrada; 


AGRICULTURA. 
(au enterro. ) 

10150 lodo dos rius, é, como se sabe, um come 
posto de residuos de terras, principalmente vegetaes, 
que as lorrentes e as chuvas arrastam dus montes o 
terras altas, e cem depositar nos leitos dos rios, Es- 
te deposito deve ser considerado como a parte mais 
preciosa da lerra, e é por isso que o naleiro ou se- 
dimento, que as cheias dos rios deixam pelos sitios 
baixos em que fizeram irrupção, fertilizam admira- 
velmente esses logares uberiosos, como se nota nas 
nossas lezirias do Tejo, nas margens do Nilo ete., 
onde as colheitas  sãu sempre as máis abundantes de 
todo o paiz. 

Ora, este lodo, este nateiro, este adubio precioso, 
lemos hoje-meio de'6 obter gratuitamente, por algum 
tempo, e podermol:o transportar aonde quizermos para 
com elle ferlilizar nossos Lerrões, 

Esta-se traetando actualmente da limpeza doidique 
do Arsenal da-Marinha. Nesta grande: Dacia tem-se 
aceumulado extraordinaria quantidade de lodo dorio, 
que as aguas mui naturalmente ahi teem depositado, 
e que alem das partes de que acima dissemos que se 
compunha este Judo, é ainda inriquecido abundantes 
mente com “residuos de estrume animal; provindos 
dos canos de limpeza da cidade que se vasam no rio 
por aquelas cireumsvizinhanças. 4 

Este excelente adubio deve ser aproveitado, e Sex 
ría de suma utilidade a todos 08 lavradores, espes 
cialmente aos das margens do sul do Tejo, cuja fas 
cilidade de transporte tambem-seria maior; mas par= 
licularmente: pela “boa ligação que este lado-faz com 
os lerrenus-areentos d'aquelles sitios, que sendo in- 
gratos e de diflicil produeção,, se tornariam em tere 
rões ferteis, e assim augmentariam muito a sua ri- 
queza. 

No corrente anno fizeram-se no sitiodo Barreiro al. 
gumas experiencias da mistura d"este lodo.com a rei 
eco resultado foi significativo. Uma sementeira do 
batatas feita em 31 -de janeiro, produziu 20:3'se- 
mentes. Uma outra sementeira de centeio , feita na 
mesma terra assim adubiada, produziu 8-7 semen- 
tes. As sementeiras feitas aupe em terras areosas sem 
adubio, deram apenas 3a 4 sementes. 

Ora; êsta riqueza que se extrahe do fando do di- 
que do Arsenal, está sendo estragada;, e contra gs 
regulamentos policiaes do rio, é vasada no meio (t'el- 
le, donde: as aguas a levarão a intulhár as mare 
gens do norte !. 


Jo W. 


MOEDA 

1016 É ja antigo nesta nã assim como em tos 
dasvas inais » que a denominação da moeda Ie não 
póde dar valor algum intrinseco, e: que “ella so valo 
pelo que pésa; -e não pelo titolo que lhe dão, 

Em materia de metaes é tam possivel com o aug- 
mento do signal numerico d'elies augmentar a quan- 
lidade em pêso do seu solido, como é possivel ang- 
mentar um almude de liquidos, pela razão: uvica de 
se querer arbitrariamente chamar almade e meio ou 
dous almudes á vasilha que o contém, em logar 
de lhe continuar a chamar um almude. 

Póde . sim, a mesma quantidade metalica ser 
mais ou menos appreciada, istoié: em uma occa- 
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sião servir para: comprar um almude: de liquidos . 
e em outra so uma parte d'ele, Esta cousa dá-se no 
primeiro caso porque ha menos metal do que liqui- 
dos, vinho, por exemplo; e no segundo caso porque 
ha mais metal ou dinheiro, que vale o mesmo, do 
que ha vinho. Sempre se estão a experimentar estas 
casualidades na-compra e venda de todos us generos. 

Mas d'agoi a presupor que uma pataca bispavhola, 
que para todos os efeitos veuaes não estava valendo 
mo mercado mais de 850 reis, ha-de, unicamente por- 
que a dei lhe impõe x denominação de 920 réis;  va- 
Jer depois d'essa declaração os mesmos 880 réis para 
a compra de qualquer coisa, e hão-do sobejar 40 réis 
ao comprador com os quaes ha-de ficar, vai um in- 
gano funesto. 

Este ingano todos 9) sentem, e em todos os Lempos 
e todasas nações se tem sentido. Logo que seangmen- 
ta a denominação é mueda de prata lem de se aug- 
mentar a deuominação á moeda que é feita detoiro. 
Deram-se cinco em-cem de mais à prata, isto é: deu- 
se ao que valia approximademente 880 réis, o valor 
de 920-réis, Leve igualmente de se dar tambem 500 
réis à peça d'oiro do 7.500 réis. Mas como nem por 
isso o peso ,.que é.0 que vale, quer da moeda que é 
do prata «quer da moeda que é de viro , se aceresceu 
afferido nas balanças, os: generos Liveram deaugmen- 
tarde preço para se couservarem na mesma estimação 
em que estavam, 

Para todos.0s contraotos que ainda estão por fazer; 
quando estas tristes subidas no agente circulante se 
premeditam, é quasi iudillerente similbante alvitre , 
não é assim. porém para lodas as disposições que fo- 
ram tomadas quando a moeda «estava pela sua antiga 
denominação , «e portanto não 0 é para todos os eres 
gores em geral, pura o Estado, para lodas as classes 
de empregados , Lanto militares como ci e enfim 
para todos us jornaleiros que vivem de salarios. A ra- 
2ão é vi porque vão podendo nenhum d'esses elevar : 08 
eredores os sens creditos, o Estado as suas contribuis 
ções, os empregados os seus ordenados , 04.0 jorna- 
Jismoo seu jornal, tem a quebra da moeda desser para 
todos elles uma calamidade. insupportavel. uma ins 
signe frandulencia stigmatisada por todos 08, povos 
da terra, por que então ficam comprando com as quan- 
tiassque recebem para seu pagamente menos generos 
do que compravam até alli. Em 100000 réis em pa- 
tacas a 920 réis cada uma, não ha a mesma prata 
que ha em 1009000 réis em petacas a/880 réis. No 
primeiro caso ha 1084$ patacas, e no segundo caso 
ha 113 7 patacas. estando o alqueire de trigo a 
patacas, “no primeiro caso ha 108 Spolqueires, eno 
segundo caso ha 143 «£ alqueires. 

As “intenções ' com - que se decretou a admissão do 
dinheiro extrangeiro ; e se lhe laxou o seu valor, não 
é men proposito impugnal-as. Elias haviam de Ler em 
vista 6 alívio da compressão monetaria que se sentia 
quando essas providencias se tomaram; mas conside- 
rando-as á face dos principios da seiencia, laes de- 
cretos não padium sermais contraproducentes aos fins 
que com elles se pertendeçam alcançar. 

A moeda assim como qualquer outra coisa, não se 
dá degraça, “tom de se pagar pelo valor em que é 
repútada pelo'seu detentor. Sendo isto indubitavel e 
paipavel, e sendóvo pagamento mais, facil que se pó- 
de fazer da moeda extcangeira aquelle que é feito com 


a mesinasmoeda nacional, é certo que se iaviapouer 
ao tempo da nacion: da extrangeira v menus 
ainda havia de ficar da nacional depois de se dar cars 
ta de portugaeza à extrangeira. O especulador qual= 
quer que elle fosse, mesmo sendo portuguez, não. ti= 
nha mais a fazer senão deitar no mercado portuguez, 
12 pesos bispanhoes a 920 rs. cada um, “e tirar 23 
cruzados-novosa 480.rs cada um ; ora, como o cruzado 
novo tinha ficado a 480 rs. em logar de passara 500 
rs. para guardar à proporção, segue-se que haviaom 
Incro “de 20 rs. em cada um dos cruzados novos ou 
960 rs. nos 12 pesos de cada vez que se fizesse aope- 
ração da troca dos/Ã2, pesos pelos 23 cruzados novos ; 
e portanto em quanto houvessem cruzados novos de- 
viam desaparecer em troco dos pesos, e não haviam 
de ficar emparelhados simultaneamente no gyro, pe- 
sos e cruzados novos, 

Avaliando pois éstas disposições pelo lado da seien= 
que é so o que nos importa, acharemos que d'el= 
las não resultou nem. bade resultar senão uma perda 
nacional .de tantos 20 rs. quantos forem os crusados 
novos que bonvessem para. exportar « e todos elles se 
hão de ir embora em quanto os houver, como de fa- 
eto tem ido acontecendo. Se haviam 2,000 contos de 
rs. em prata portugaeza na circulação, esta operação 
póde importar um prejuizo de 100 contos á nação. E 
se toda a moeda que faz a circulação da nação faz 
quatre gyros no anno. os credores hão de ter sofitido 
dos sens devedores uma perda de um milhão. 

(Continúa.) G. A. da Costa, 


OEREAES, 

1047 Eu tenho por vezes escripto sôbre esta mate» 
ria, eainda ha pouco acabei de dar a estatistica d'es- 
te mesmo districto, relativamente a este objecto. É este 
assumpto de tanta importan. que 
apezar do infado que a sua repetição possa causar, ain- 
da me aventuro à publicar o seguinte mappa, em 
consideração aos resultados que elle oferece. 


Resummo comparado da colheita de cereare nos annos de 
4839 e 184, no districio de Lisboa excluindo o 


seu termo, 
Trigo. Centeio, Cevada, Milho, Total. 
Annos. Mojos. Muios. Muios. Moios.  Moios, 


ASHE 85120 2.910 12.105 49,430 68,805 


1839 95,181 9,50413.092 15,427. 07,804 
DifarençÃ O nro BOA SA 587 la ol 
Laio 105! 504 —1.587 +-4,303 51,061 


Estes algarismos de 1,051, de 594, de 1,587, edo 
4,303, 1,061 com o signal ilgeébrico de menos, nas pris 
meiras tres quantidades e de mais na ullima, que pas 
recem ao simples observador não serem nada, cons 
teem em siomicroscomo de toda à economia danos- 
sa actual sociedade civil. 

Ninguem ignora o jugo foralense e espiritual que 
soffria a terra portugueza até à restauração do lhro- 
no da Senhora Dona Maria Ml, e menos ainda ignora 
a lei de 13 d'agosto de 1832, com que O Senhor D. 
Pedro veiu dar a liberdade a esta terra. j 

Assim como o facto da extincção dos foraes é s 
bido de todos, não o é menos o da existencia da Jei 
dos cereaes, lei pela is interdicta a sua ens 
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trada em Portugal desde as constituintes em 1820. 

O que não é sabido porém de ninguem são as con- 
sequencias de qualquer d'esses factos. o de 1832 e 
e de 1820. E comtudo, é isso o que aquelles di minutos 
algarismos em numeração assigualam, e eu vou dar à 
conhecer. 


pessoas que teem querido ter uma opinião 
em Portugal sóbre o modo eficaz de a 
prosperidade, teem opinado, salvando rarissimas e: 
pções de o individuo que em nada é attendido, 


pelo rigoroso! systema de grandes direitos de alfande- 
eneros, e mesmo, em alguns casos, pelo 


da probibiçã 
penhuns outros se tem posto tanto em pratica como 
para os cereaes 

Eu não pude obter dados mais antigos da produe- 
cão cereal do districto du Lisboa, por uma razão que 
é clara, é porque se não colligiram. Aquelles porém 
que aqui seconsignam são bastantes para o argumens 
to que vamos fazer. As consequencias que elle invol- 
ve revelarão a todo o homem imparcial o resultado 
que a nação tem lirado, e está tirando, do systema dos 
grandes direitos preconisado como o unico doude po- 
deremos esperar a riqueza para Portugal. 

Uma probibição de perto de um quarto de seculo 
se ella fosse o especifico que proclamam, deveri 
ter feito com que, quando so não produzissem cereaes 
para exportar, ao menos os houvesse que chegassem 
para a sustentação da população que vive na área on- 
de elles se cultivam. A prohibição não pôde today 
siguer nem fazer isso mesmo. 

A população dos concelhos, d'onde foi tirado o re- 
summo das colheitas cerenes que aqui se transcrevem, 
era de 21,500 almas em 1843.A razão do acci 
cimo da nossa população hade-se arbitrar com si 
gurança em 0 75 cada anno, logo nas epochas que 
se apontam supra deveria ella ser como segne, a sa- 


ber: para, 1839 almas . +. 247,725 
IBMh a Lo 257005 

differença para mais em 184% 
almas, «2 cu 9,280 


A sustentação d'este augmento de população pe- 
dia o incremento, a 30 alqueires para cada indivi- 
duo, de moios 4,640, rateados segundo a colheita 
de 1844, nas proporções seguintes, a saber: 


trigo. 2,999 moios. 


E Ao vb E 

cevada eo É 

po pad 
20 4,438 a 
.. 2 


Segue-se que o que deveria haver, sommado com 
o que não houve, dá a producção de menos de 


Anno do 1844 trigo 
« centeio, 


«4,360 moios. 


Para compensar este deficit houve no mesmo anno 
de 1844 milho... 4,908 moios, 
pão deveria haver conforme 


supra, senão . . 2. 1.908 « 
temos que houver de mais. 3,000 « 
idos de +. 7.622 «q 


e estes 
Ficam de menos . , .. 4.522 
ie 


On apenas honve desde 1839 a 1844, entre 4,52% 
que faltaram e 4.640 que deveriam haver, o accres= 
cimo de 148 moios de milho, em logar de 4,640 
moios de trigo. centeio, cevada, e milho, para a pros 
ducção ter acompanhado a nlação que era de- 
vida so acerescimo da população no quinquenio com- 
prehendido no resummo dos cereses do districto de 
Lisboa, desde, como ja se disse, do anno de 1839 a 
1844. Os 118 moios de milho não dão para mais 
de 236 individuos, o seu augmento foi de 9,280, 
ficam portanto 9 044% individuos dos que aceresceram 
entre 1839 ce 1844, cujo pão quoti 
derivado, vu tem ficado é mercê, duri 
tempo, dos outros districlos, ou mais certamente , 
do contrabando de cereses pela Hispanha. 

Falece e pecca horrivelmente, ja se vô, o systes 
ma restrictivo para dar ão á propria 


a qualidade, pelo seu maior valor, dar, vendida que 
. para comprar a quantidade que falta para o 
eito equilibrio entre o consummo e a produção, 
Isto mesmo tambem não acontece. 

(Continúa. C. 4. da Costa, 
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ARCHEOLOGIA ALGARVIENSE. + 
1018 Pleitearam as camaras das cidades de Faro, 
no anno de 1623 sóbre a concessão de uma feira, nos 
fins do mez de seltembro , que a este úllimo munici- 
pio fóra concedida. O governo lhes ordenou, que dés= 
sem as razões pro e contra, que tivessem a allegar 
o que cumpriram da seguinte maneira : 


Allegação da camara de Faro. 


1623. 


«Respondendo ao que V. M. manda os officiaes, da 
camara da cidade de Faro, allegam justas causas para 
que V.M. defirs o seu requerimento. 


e Vide Revista n.º £1 do presente vol. , art. 863. 
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« Por que sendo queimada esta cidade dos ingrezes, 
* padecendo depois grande fome, e peste e outros in- 
fortuni. lhes fez V. M. mercê, para sea remedio e 
restauração, da feira de Sancta Iria; e prejudicando 
aesta, a que pertende a cidade de Tavira, não deve 
de se lhe conceder , porque quando V. M. faz algu- 
ma mercê de novo, sempre se intende ser sem pre- 
juizo da concedida primeiro em tempo. — E que seja 
em grande damno desta cidade, e da fazenda de V. 
M. se vê, porque fazendo no termo, em N. S. da 
Luz, uma legas de Tavira, uma feira, que duratres 
dias, das melhores do. reino, a que concorrem muitas 
mercadorias, e gente, por sera oito de seltembro, em 
que os mercadores daquella cidade e seu termo , vens 
dem suas novidades, e compram o que lhes é neces- 
sario; e não é feira sómente de mantimentos, como 
dizem, senão havida com provisão, que V. M. man- 
dára que exhibam. — E tendo ontra feira, de tres 
mezes continsos, cm que pagam sómente dez por cen: 
to, como consta da certidão, que elles apresentam, 
requerem outra a quatro de outubro, vinte dias de- 
pois da de N. S. da Luz, e quinzeantes da desta ci- 
dade., so afim de constrangerem e prejudicarem, 
e querem ficar com tres feiras, que nem um dos Jo- 
gares.do Algarve lem, o que é em maior damno da 
fazenda de V. M. — Pais se allegam que esta fe 
que pertendem, é no tempo de Lres mezes, é so para 
pagarem à razão de dez por cento, como nos Lres me- 
zes pagam; e assim resulta da feira perderem a mes 
tade dos direitos á fazenda de V. M.., pelo que se 
Me não deve conceder, ainda que a desta cidade pão 
Sóra havida primeiro em tempo, e por mais justas cau- 
zas. — E quando as moratores de Tavira; por servi- 
gos antigos, que tenham. feitos à córte deste reino, 
pertenda  avantajadas mercês, os desta cidade, por 
serviços antigos , e modernos , não merecem que Y. 
M. diminua as que lhe tem feitas: antes com muito 
mais razão devem intentar lhas faça de novo, por se- 
vem tão zelozos, como continuasem seu serviço; ea- 
verem mostrado , de dunde a memoria alcança , que 
em seu subgeito cabe hem toda a mercê que se lhe 
Saça. — Por que no tempo das alterações deste reino, 
que suecederam da morte d'el-rei D. Fernando, um 
Gonçalo de Mendonça, desta cidade, e outros mora- 
dores della, fizeram notaveis, serviços à corda deste 
reino, e venceram aos. contrarios sóbre a ponte de 
xira, que tinham ja rendido: e para a conquista d Afri- 
ca deu valorasos capitães e soldados, que com sen 
sangue. deixaram emprera. a memoria de seus feitos 
naquellas costas, — E nestas aonde em perpeluo tra- 
balho serviram sempre nos reis na defensão  dellas, e 
de todo o reino, e no descobrimento das ilhas da: cos- 
ta de Guiné, e omais até à India, foram sempre mui 
em que um Alvaro de Caminha: Sotomaior, 
Capitão de uma armada, natural desta cidade, fez mui- 
tos serviços, e descobriu a ilha. de San' Thomé, epor 
este e outros muitos serviços lhe fez el-rei mercê de 
enpilão do juro da ditta ilha. E no mesmo trabalho, e 
continuação nas conquistas destacoroa se exercitaram 
os mais do mar; desta, cidade, com tal valor, que se 
lhe concederam muitos privilegioe e liberdades de que 
gozam E na India, do principio, nos acomettimen- 
tos e maiores perigos se acharam. sempre mnitos fi- 
dalgos, capitães e grandes cavalleiros, naluraes da 
dita cidade, de que ba bastantes testemunhas , nos 


os da India e ontras escriptoras, e alvará 
vindo a tempo mais moderno, bem conhecidos são os 
feitos de Prancisco!Barreto, governador que foi'na In- 
dia, e de Ruy Barreto, na costa de Africa, e de Bel- 
chior Vieira, nas Ilhas de Maluco, em Ternate; é de 
Christovam de Monte-Roio, e outros valorosos homens 
nos cercos de Dio, e outras partes; e nesta costã 08 
de Cristovão Doria, que sendo capitão de uma galé, 
nº tempo que era general de seis D. Fernando de Now 
ronha , com ella so seguio a Rebadão, grande cor- 
sario, e o venceu tias areas gordas, e liberdou 137 
caplivos; cnjo feito lhe fez el-rei mercê, e por ou- 
tros, governador de San' Thome,«— E mandando de 
Mazagão pedir soccorro no tempo do cêrco, o que fi- 
zerom sómente a esta cidade conhecendo 0 brio dos 
moradores d'ella, e se lhe acudio logo com avios 
gente, e mantimentos com Joane Mendes d'Alte , é 
tres filhos seus; e outro navio, que levava a carga, 
o capitão Francisco de Arolão, que foi o primeiro 
que chegou á praia de Mazagão, e soccorreu os cer- 
cados, com grande perigo, até que com a chegada 
de ontros navios, e soccorro que mandou à rainhá 
D. Catharina, se levantou o cerco; pélo que S. À. 
fez mercê ao dilto capitão em habito de Christo, sen- 
do o soccorro á custa d'esta cidade. — E tambem é 
notorio, que os moradores della, ha trinta e dous 
aunos , dia de San'Sebastião, com barcos se foram 
a uma galé de turcos, que fazia muitos prezas, é 
tinha n'aquelie 
a gente de uma caravella, que na barra estava ese 
boiando, e a tomaram, e ceptivaram. — E quando 
ha vinte e quatro annos com embarcações pequenas 
tomaram outra galé, junto á barra, e a trouxeram 
a esta cidade, ajudados de uma galé, que o bispo, 
que ora é inquizidor geral, fez para guarda desta 
cidade, com que muitos annos a defendeu, e fez gran- 
de serviço a Deus ea VM. —E na mesma con. 
juneção lançaram na barra da Fuzela sois galés reaes 
mais de trezentos turcos em terra, e à gente do pé 
e de cavallo desta cidade e seu termo, e acudio 
com tanto esfórço, e o embarcar lhe deu tal pressa, 
que malaram alguns, e caplivaram dezesette, se afo- 
garam muitos, por cujo successo fez V. M. algumas 
mercês, e deu o habito de San'Thiago a Diogo d' A- 
breu — E no anno de seiscentos e quatorze, appare- 
cendo . quazi perdidos com lormenta, as galés de 
Portugal, de que vinha por cabo o capitão Ambrozio 
de Mariz Sisneiros, mandaram d'esta cidade pilotos 
queos meltessem na barra, e trouxessem ao porto, 
aonde se forneceram de todo o necessario, e com 
muita caridade se euraram os soldados, que quasi to- 
dos vinham morrendo da..., e no bospite) d'esta ci- 
dade, em que despendeu muito da: sua fazenda o pro. 


» O catalago dos governadores das Tlhas de San'Thomé e 
de Principe, “publicado pelo Sr. Lopes. de Lima (Vid. Ens. 
Stat. das Poss. Port. do Ult Liv. H pag. 38) não faz menção 
deste governador ;mas elle o era no anno: de 1562 , no qual 
a 4 de novembro escreveu da referida liba á rainha D. Cas 
tharina, participaudo-lhe us desordens que havia, por mortedo 
rei de Congo. (Real) Arch. da Torre do Tombo, *part. 1 maç. 
106 doe. 31). O Sr. Baptista Lopes ma sua  Coregraph. do 
reino do Algarve a pag. 417. (nz larga menção duste gaver- 
nador, porém ha allium pequeno ingano, cita o Liy 1 do 
reg. da camara de Faro, af. 57; quando: so ma flo 61 vv. 
é quando se encontra o nome e a nolíciad'este bencmerito 
algarvio. q ad 
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vedor, que então era, Lesnm do de Souza, em euja 
boa obra, e convalescença tados os moradores deste 
Jogar se exereitaram à porõa por serviço de Deu. 
e de V. M. e senão fira este zelo, e virem aqui 
aportar, não ha duvida que morreriam todos os sol- 
dados, e se perdêra, toda à chusma com as galês 
— Tambem no anno de seiscentos e dezeseis, na barra, 
estando ja os furcos de posse de uma nau flamenga, us 
moradores «esta cidade acudindo com barcos. a f- 
zeram largar, e tomaram dentro ainda dois turtos. — 

E no anno deseiscentos e dezesetto acudindo com pres- 
sa á Euseta e praia aonde tinha tucado uma setia de 
turcos, eaptivaram sellenta , e os melteram na cadê 
desta cidade, d'onde, com, seu poder os mandou ti 
rar para as galés o Marquez de Barca-Rota , e infor- 
con o capitão, que, era renegado e grande corsario, 
— E no anno, de 620 tomaram uma navela aos turcos, 
eos caplivaram som toda a fabrica, estando postos em 
defeução na, praia com 7 peças, de artilharia, e outras 
armas, com que faziam muitos tiros « esperando soc- 
corro de navios de sua conserva. que andavam â vis- 
ta.— E no anpo de 621 acudindo à costa um ... de 
maré vazia, uma nam de turcos , captivaram 70, que 
o kispo . D. João Coutinho, servindo de governador , 
mandou á cidade de Lisboa, pelo capitão Braz Masca. 
renhas, — E. não fazem menção de outras muitas 6 

Sos que na Vuzeta, , e outras partes, fizeram cm har- 
cos, emobros, que sahiram a captivar, nem de outros 
muitos que prenderam com boa diligençia ny o SOMO 
Soi no amo de Ghk,, 67 lurcos e renegados. — Eno 
anno de 620, 80, que o licenciado, Pero Casqueiro da 
Nocha juiz de fóra d'esta jgidade levou, os emr 
barcar no Porto de Sancta, Maria (1): e sesaproveita- 
ram para à fazenda de V. Magestado 1 peças de ar- | 
tilheria, com outras armas e munições, e cabres, que 
Se melLeram pos armazens : nem relatam em como não | 
perdem; povto de serviço de V.Magestade nos rebates, 
que ha continuas, por estar defronte o Cabo de, Sancta 
Maria . e soccarro que dão aus navios que, á barra se 
acolhem, fugindo; dos corsarios , livrando-os de suas 
mãos, € favorecendo-os com notavel cuidado q pres- 


(1). O goyerno de Lisboa dir 
te carta: — 
Sobre a Tevaila dos tilrebs, que se tomaram do navio que 
dm costa lesão reino ideia traves, são daipíiles igíte com on 
Mia pogeram pé em terra, na entrálta junto à bul) 
gosto que haja snemoria entre elles de pouca esperança ale libere 
“ade, pera os que similhantes comellimentos fiacrem ; hei par ser- 
gáso le S. Mageslade , que logo: que esta. receberdes , com a 
maior euidado, segredo, e resgunrdo que vos far possivel, vos 
Vortués com todos às ditos capti DER clio e Madri, é od 
Wprésenteis a'S. Mazestáile, como tribiito tam divido d sua gran é 


u a este juiz de fóra a seguia. 


alega por serem aquelles: que em este seu reino unsarumentrar eu 


terra; eos entregueis a quem S, Magestade ordenar, e em um 

dos logares de castélia, donde para asso nelisrdescommóodidade , 
18 farei vestir de verde com barretes róxos, ve a despeza que 
*umieltes fizerdes e com vossa pessoas a tirateis das mais con. 
zas que só tóimaram da preza. pera que as vendereis com con- 
«ta ecrasdo, E pur este mando, que-o que nisso montar seja le. 
iwailo vem conta ma que se honver de dar do procedido das con- 
vans do ditto naufrágio, ficando tambem em memorias Que suc- 
«estenda isto úvista da camara dessa cidade, ella seja o meio 
poronde S. Magestade receba este tributo :: eesteintento, quan- 
doio hobverdes executados dareis conta ao Bispo e á Cama- 
my com as cartas que se vos enviam abertas, «de que usareis 
auando for teihpo.- Deso vos guardescomo pôde. Lixboga 12 
dé julhoo de 620. ==Não perenes ora tempo, — O aurques 
di Alemguer y duque le Franca villa, 


reza. — E pelo treslao da cartá de V: Magestado , 
que Com esta vai, se vê cúmo os moradores d'esta 
cidade são promptos em defendel-a, pois á vista de TO! 
etantas naus, que o anno passado andaram neste Ca- 
bo de Saricta Muria, perto de oito dias se intrihelicira- 
ram fóra, eaparelharém para defendel-a até perderem 
toifos as vidas; e assim andam ordinariamente offere- 
| cidós com asarínas és Costas! LR se por estes conti. 
nos serviços, que V. Magestade costuma! a premiar, 
merece esta cidade algum favor, não deve-de o lira- 
a culpa que lheimpõem os muradores de Tavira nona 
cendio dos ingrezes, que crmo D. Cristovão de Mous 
rá, Marques de Castello: Rodrig e-rei droste r 
no, linha avizado ao bispb inquisidor geral, que hoje 
é 1, 'soceorresse a Lagos, a defendel-a dos ingrozes, 
é levasse desta cidade o capitão Manoel Doria; pes- 
soa tão conhecida enomeada na chrônica d'el-rei phis 
lippe PE, e da mais gente que pudesse, O que assim 
for, levando comsigo lola a gente grada de pé edeo 
cávallo, fésndo esta Eidode desaniparada, sem átmas 
nem munições ; e manitando Nuno Barreto, que então 
era aledide-mór, requerer e pedir por duas vezes mus 
nições 'e armas ao governador Lourenço dé Tavora, 
respondeu, não lhás mandando, 'que estivesse seguro, 
que aditta armada vão bavia de vir a esto cidade, da 
qual não havia nenbuma polvora nem munições, neta 
se poítia mandar buscar, por ser de repente a”tiova, 
e à vista da armado, em tempo que a artilharia, que 
havia estava no chão e sem reparos, por onde! de- 
senibarcando em terra mm exercito tam poderoso, que 
havia desbartado a cidade de Cadiz, estando nella 
a Mor de Mispanha , foi forçado desumparar a cida 
de, por não háver modo da defetição, não por cula 
pá' dos moradores! della, como é notório, e boa tese 
tehunha! 0 bispo inquizidor geral, que nella esteve 
vinte e “quatro annos ; “e dizem os de Tavira, que 
actudiram com grande soceorro a defendel-a;' não con- 
neta bem com a resposta, que mandaram a esta 
cidúde, quando se lhe pedio, dizendo, que não ti- 
nham bem para defender a sua Lero. quatito mais 
para acudir a Gutra: 2 e vindo depois do incendio 
a vel-ã, como outros vieram de oflras partes, thes 
gindo é ponte do fio seeco, que é grande distancia 
desta” cidade, é havendo ainda alguns ingrezes no 
alto de San' Antonio; voltaram com tal pressa, que 
tropeçando ôns com outros não pararam mehos que 
dahi a tres léguas. — E se os moradores dé Tavira 
allegam, que por serviços se lhe concedeo a feira 
dos Lres mezes continuas, para não pagarem mais 
que meios direitos, tambem a esta cidade sej lhe 
concedeu o mesmo privilegio por serviços, e mais 
antigos, como cónsta da certidão que apresentam, 
> E'se dizem que Tavira é habitada de mais fidal- 
Eos quando os havia, parentes eram dos de Faro, e 
se foram' vivos porventura que tal não disseram 'em 
sua resposta. — E 'se porventura para baverem fei 
ra, nos dons de suas mulheres e appeltidos de' que 
uzam fundam sua justiça, ficava a nossa mais cla- 
ta mandando V. M. um rei dé armas que examino 
às calidades, e não achando culpados em Tavira os 
vereadores que hoje servem n'esta camara, nós obri- 


1Ném nos livros da camara ecelesinstica, nem nos do 


“cabido; encontramos cousa alguma x este respeito; 


£ Nos registos. da camara de Faro não encontrámos esta 
respostas 
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ganas! aipagae (é nossa, eusta os gastos e ddespezas, | reitos é fazenda de V. M. + como se pagaram o anno 


que tiisso-so fizerem; o que assim-pedimos a-V. ML. 
por 'nrercê, «e mostraremos como não) sómente neste 
reinó, mas em Rhodes, França, Flundes e Italia, fo- 
ram 08 naturdes desta cidade. conhecidos e estima 
dos: assim: que-tendo V.-M. respeito ao relatado, o 
a ser esta vidade de moito maior rendimento que a 
de Tavira, seja servido: de; deferir 20 requerimento 
d'esta camara, “como-pede, e de justiça se lhe deve. 


Allegação da camara de Tavira sóbre o assumpto da 
antecedente, 


“As cansas que nsofficises da camara da cidade de 
Foro, apontam a S/ Mo em sua petição, são mois pro- 
priamente para que se lhes conserve a mercê que lhes 
ésfeita “da feira de 20 decoutubro, que para fazerem 
tirar o que novamente se concedeu a cesta cidade; pois 
dizendo quelhes é. ou póde ser de prejuizo 
tram, vem apontam razão algum d'esse prejuizo, nem 
declaram como lhes é, nem póde ser damnoza a feira 
gtesta cidade, 'ecassim não bavendo causa justadeder- 
rógavão, não: se lhe póde tirar a mercê concedi 
que ja tem adquirido direito, e que esta cidade por 
mais ermais justus.respeitos: que a de Faro jmerecia, 
os-quaes são os seguintes. — Que esta cidade é cabeça 
amais antiga e principal deste reino do Algarve, é 
quesoreceu tanto em tempo dos reis passados, quea 
miaior parte do svecorro que seudiu ao cerco de Ma- 
sagão foi d'esta cidade, e tudo-á custa, dos morado- 
— Que por-ser-esta: cidade de gente mais belli- 

eusa, e habitada de mais fdulguso. sempre nella -a 
galés ide Portugal ; erdella subiam com geule emuni- 
cões da-ecidade a fazer, muitos grandes, prezas nos mou- 
ros» e corsarios, de que-esta costa é tam persegui 
—= (ue quando: os-ingreses incendiaram a cidade de 
Faro, que seus moradores não defenderam, antes a 
desampararami, foi desta cidade tanto soccurra de 
genta-de cavallo, que fez embarcar o inimigo, com que 
de todo não ficou “ascidade abrazada e pelos grandes 
serviços que esta cidade fez emitoda a occa 
avós reis passados, le, consederam uma feira de trez 
mezes continuas, que são de setembro, outubro e-no- 
veimbro;, para-que Lodas as mercadorias, que a ella 
viessem não pagassem: mais «que meio. direito-do-que 
deviam á alfandega, sendo assim que n'aquelle tem- 
po estava esta: cidade tam vicca, e populoza, que havia 
nella mais de seltenta navios de alto bordo, que nave- 
gavam para voriaspartes, e outros tantos cercos de 
-dinha, que -enriqueciam a cidade, e então importa- 
vam em muito a-mercê dos meios - direitos. — Depois 
que se perder, «e-quasi fecber., erfazer a barra iua- 
vegavel;, ese perder este commercio todo , € 0 dos 
forasteiros de maneira que esta cidade de todo aca- 
ado, e para se-sustentar no estado em que esta linha 
necessidade de que S..M. cada. dia a, enriquecesse 
com inovas mercês, e não que: lhe tirassem o que se 
dhe teem conceilido. —Por quea feira dos lres dias 
no fim de settembro, que novamente se lhe concedeu, 
é dentro nos tres mezes da (eira, ja concedida, .e es- 
«ses não são-da-feira franca , antes se-pagam. os di- 


+ “Desde tempos immemoriaes sempre húnve [é lalvez ain- 


da baja] grande rivalidade entre ot Farenses;'e os Tariren: 


ser 3 porém ignorâmos a causals 


Aras: maiores, — 


de 622, que foi o primeiro em que se fez a dilta fei- 
e sea de Faro é franea como dizem, que pre- 
nizo lhe póde fazer esta, subjeita a direitos? nem um 
por-certo; eassim, não tem para que traclar da feira 
— Os inconvenientes que apontam, de 
ar vinte dias a feira desta cidade, éque 
no principio de setembro se faz uma feira em N. S. 
da Luz, distancia uma degua d'ella, são de tam pouca 
consideração , que não importa nada , porque a feira, 
que dizem quese fazem N.S, da Luz, nãu é feira como 
as mais de que Lraclamos, € foi uma cousa que se in- 
troduziu no campo d'aquella igreja, pela muila gente 
que-a ella vai em, romaria. donde à maior parte do 
que se veude são mantimentos , e quasi lúda, essa so 
faz com mercadores, desta cidade, e de ludo 0 que sé 
vende se paga direitos à fazenda de V. M., enomais 
tambem em Siltes ecem Loulé, se fozem feiras fran- 
cas em tempo de mez e meio. pouco mais ou menos, 
sem uma feira fazer damuo á outra, sendo tam potica 
distancia dos lugares; e quando acidade de Faro está 
tam adiantada, e em tanto augmento, como os suppli- 
cantes dizem, isso lhe. poderã bastar sem o indulto 
da feira franca, que se-lhe concedeu, e não traclarem 
de impedir o que nesta, cidade é tão necessario que 
se faça, para que venha a ella quem compre às no- 
vidades da Lerra, ja que pão teem outra sahida, nem 
outra megoci mandará ver estes aponta- 
mentos , pelos quaes esperamos nos faça estas , « ou- 
icoláu. Dias. Tinoco, Alvaro Lages 
Corréa, Antonio: Pimentel Eurtado, Diogo Rapozo e Fase 
eoncellos, Murtins, Balos, Christovao Rodrigues.» 
Encontrámos este documento no codice mais antigo 
do archivo da camara de Faro; e por nos parecer sum- 
mamente curioso, vimos. hoje offerecel-o-aos amados 
ros da-litteratura, nacional. 


J..B. Senna Freitas, 
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FLementos DE DIRHITO NATURAL, OU PiiLOSOPHIA DE 
Deiro, por Ficente Ferrer Neto Paiva — 4 'vol-im 
8,*— Coimbra — 1844. «+ 


4019 E hoje fôra de toda à dúvida que ama das scien- 
jas que mais progressos tem feito nestes últimos an= 
nos, é a philosofiá do direito. Creada, e por assim dizer, 
educada quasi exclusivamente no vasto seio da Alle- 
manha, a sciencia philosophica do direito tão bella, 
e lão formosa em seus principios, como dificil e 
cheia de espinhos na sua aplicação, como que tem 
marcado uma nova e brilhante" epotlia de verdadeira 
regeneração na história scientifica do mundo civihi- 
sado. 

Caminhando arrogante e desassombrada pelo meio 
da Europa ilustrada, guiada pelas profondas intel- 
ligencias dos grandes philosophos e socialistas da e) 
chula moderna, deitando por terra os falsos principios 


» Avalguem parceerá muito retardada: a presente biblio- 
grapbia j estando a obra já impressa ha pertá de tres janh 
Mutivos' porém que a alguem -sio bem patentes, e que-nos 
não «amos no trabalho. de- publicar, é. que. fizeram cus que 
o agora sehisse à publicy q presente quiz critico. 
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proclamados pelos sequazes e adeptos ida eschola an- 
tuga. alçando no seio do munito ilustrado um novo 
estandarto, sustentado pelas grandes ideas, e pelos 
Juminosos principios que homens eminentes nas scien- 
cias e na lilteratura tem espalhado no seio da vasta 
república das sciencihs e das lettras, a sciencia phito- 
sophica do direito ergue-se hoje alliva hosa por 
de sôbre as ruinas desse velho edificio das velhas do 
trinas, apregoadas e proclamadas em tempos em que 
ainda se iguoravam quasi completamente as idéas im- 
portantes e transcendentes que hoje correm com a ra- 
pidez do pensamento d"um a outro angulo da Europa 
civilisada, derramando no seio dos povos a instruc- 
ção, e 08 preciosos dons , efeito do estudo aturado e 
reflectido das sciencias, e das lettras em geral. 

Deixando cahir sóbre a bôcea do tumalo a pesada 
Jousa que tem de encerrar os últimos restos dos ves 
Jhos systemas, e das antigas doutrinas adoptadas é 
seguidas por tim grande número de publicistas de re- 
motas escholas — aquella «ciencia como que caminha 
com a velocidade do raio para aquelle grão de perfei- 
cão, à que podem aspirar cousas humanas. A pode- 
rosa alavanca do progresso, manejada pelas mãos tam- 
hem poderosas dos homens ilustres nos diversos ra- 
mos dos conhecimentos humanos que a Allematilia tem 
produzido nestes annos mais recentes, como que tem 
podido conseguir dar uma nova (ace — tornar inteira- 
mente ontra — a soiencia philosophica “do direita. 

Desterrando por um lado para o cahos profundo de 
um eterno esquecimento as falsas ideas que portanto 
tempo domináram o vasto campo daquelia formosa scien- 
cia — e aproveitando ao mesmo tempo por outro lado 
os principios brilhantes e Inminosos que nessa epocha 
se faziam repercutir por todos os pontos do mundo 
até então meio-illustrado, os philosophos e socialistas 
allemães, filhos e seguidores da moderna eschola, tem 
«conseguido a realisação completa do pensamento tão 
altamente civilisador, de que as sciencias, e as artes, 
devem andar sujeitas, bem como todas as mais insti- 
tuições humanas, á poderosa lei do progresso social 
intellectual. 

Kant, e Krause são incontestavelmente dois dos mais 
valentes e mais strennos campeões que Lem appareci- 
do no seio da arena litterai todas as vezes que se 
tem discutido algum ponto importante — algum pro- 
«blema de reconhecida” utilidade para a soiencia phi- 
Josophica. do. direito. As suas preciosas d 
hoje em dia olhadas por todos os bons publ 
mo am balsamo saltar para curar as profundas chagas 
que no grande corpo social da humanidade abrirem os 
falsos prejuizos , e as erradas doutrinas dos antigos 
philosophos. Kant e Krause são hoje duas fortes cos 
Jumnas do vasto, e magestoso edifício da philosophia 
do direito. 

Porém não menos do que estes dois genios tem 
hrilhado nas lides. scientificas e philosophicas, o gran- 
de e illustre professor da Universidade de Gottingue, 

-M. Abrens. À sua obra — Curso de Direito Natural 
ou Philosophia do Direito —é sem dúvida um dos 
mais valiosos presentes, uma das dadivas mais preci 
sas que se poderia fazer á seiencia philosophica do 
direito. A 2º edição especialmente, do seu — Curso 
de Direito Natural — é certamente uma das obras mais 
Dem escriptas, e mais extensamente tractadas que 


samento tão essencialmente philosophico que brilha 
como um astro refulgente por toda eli; “é escripta 
com uma linguagem cheia de matoralidade;, poetica 
bastantes vezes. As mais dilficeis questões até hoje 
suscitadas na sciencia philosophica do direito, v. g.,a 
da igualdade, a da associação, a da liberdades à da pros 
priedade, etc. são por elle tractadas de uma maneira tal, 
que nada deixam a desejar. Muito é para laslimar que 
até agora ainda não tenha apparecido a lume a 2: 
edição do seu —Curso de Direito Público — que é tam= 
bem um excelente tractado da seiencia do governo. 

Falk é lambem um dos que mais tem ajudado a marcar 
uma nova epocha na sciencia do direito. A sua—Ency- 
clopedia Juridica — é uma das excellentes obras que ho- 
je se podem ler sôbre os diversos ramos da philosos 
phia do direito, “historia do direito romano ete E 
uma obra primorosa, que muito “facilita-o estudo dos 
principios geraes da sciencia. 

Muitos ontros philosophos de grandenome 'tem-entras 
do naquelia sancta cruzada da civilisação-contra a ignos 
rancia dos seculos da barbaridade. As ideas dos tempos 
do feudalismo recuaram perante os grandes ensaiosque 
nas artes, e nas sciencias fizeram os honeus desti- 
nados por Deus a lançar no seio das sociedades mo 
dernas a semente de uma nova-regeneração artistica, 
seientifica, e litteraria? 

Borlamaqui, Martini, Barbeirac, “Grocios Pulfen- 
dorf, apesar da grande-copia de ideas quehaviâm re», 
erotado pará a sciencia como que ficaram por assim 
dizer offuscados pelas sublimes Lheorias de Kant, Krau- 
se, Bruekner , Joulfcoy. Falk é outros muitos philoso- 
phose socialistas da moderna eschola, Foi uma meta- 
morphose completa e regeneradora a quese operou com 
à apparição d'aquelles grandes genios! 4 Alemanha é 
hoje incontestavelmente a columna mais forte c mais 
segura do grande e magestoso edificio da-civilisação eus 
ropea. 

Mas se a 'sciencia philosophica do direito caminhas 
va a passos de gigantes na formosa estrada do pros 
gresso, assim tão “fortemente auxiliada pelas bellas 
theorias , e pelos“luminosos principios-íos homens: i 
lustres“ dPaquelia grande nação — Portugal tambem., 
ajuda que vacillante e tremulo procurava a 'todoo cus- 
to, ldetando arca por arca com immensas difhiculda- 
des, lançar a moior quantidade de luz possivel nos 
diversos ramos da philosophia do direito: 0Sr. Vi- 
cente Ferrer Neto Paiva , actual e dignissimo len= 


!'te'da faculdade de direito na Universidade de Coim- 


bra é um exemplo vivo desta verdade, 

seu novo: compendio — Elementos de Direito Na- 
fuúral, ou Philosorhia: do' Direito — é 'uma obra ex- 
cellente, e tão nlil e tão necessaria a todos os que se 
dedicam & carreira juridica, que desconhecer o seu 
merito é fazer não so uma ivjuria a seu ilustre au- 
etór, como um insulto tremendo “ás sciencias philo- 
sophicas, nas quaes elle sempre se tem mostrado tão 
distincto campeão, quer sentado na cadeira doma- 
gisterio, quer fechado no seu gabinete de philoso- 
pho. 

OSr. Ferrer com a publicação desta obra fez um 
valioso serviço não so ás seiencias jurídicas, mas Lom- 
bem aos alumnos que frequentam a Universidade, em 
razão da grande dificuldade que elles experimenta- 
vam na compreensão do compendio de Martini, que 


possue aguellasciencia. Alem da sublimidade do pea- | é um dos livros mais obscaros e mais melapbisicos 
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da sciencia, e cheio de bastantes defeilos, sendo, em 
quanto a nós, um dos principaes, o apresentar as suas 
doutrinas pelo methodo methematico. 

O novo compendio do Sr. Ferrer marcha a par dos 
progressos que as seiencias pbilosophicas do direito 
teem feito nestes últimos annos, sem se apegar ás ve- 
lhas theorias dos antigos philosophos — aproveita da 
eschola antiga os princípios que ainda hoje se casam 
com as modernas Lhearias, sem apresenter os prejui- 
z0s, e as falsas doutrinas que elles apregoaram no 
meio de grandes verdades. Pela leitura delle vê-se 
que um dos livros que o Sr. Ferrer seguiu mais de 
perto para a factura da sua obra foi o — Curso de Phi- 
losophia de Direito, de Arens — que como ja tivemos 
occasião de dizer, é uma das mais riccas e mais for- 
mosas acquisições que a sciencia tem feito ultima- 
mente, 

As doutrinas no compendio do Sr. Ferrer acham-se 
perfeitamente bem tracladas — e as materias competen- 

Muito conveniente seria porém para 
melhor intelligencia das doutrinas apresentadas na pri- 
meira parte da sua obra que seu ilustre auctor cluci- 
dasse mais as diferentes materias nella tractadas com 
algumas notas explicativas— pois aquella primeira parte 
do seu compendio é bastante metaphisica para quem 
começaa estudar os principios geraes de uma scien- 
cia de que não tem conhecimento algum prévio. É 
um alvitre que lembramos, e que estamos cunvenci- 
dos hade produzir os melhores resultados, 

Não foi porém com a publicação do seu novo com- 
pendio a primeira vez que o Sr. Ferrer honrou à 
sciencia philosopbica do direito com os seus precio- 
sos escriptos. Tres são ja as obras daquelle ilustre 
auctor que avultam na republica scientifica, pois que 
antes da apparição do seu novo compendio ja o Sr. 
Ferrer havia escripto os — Commentarios ao Martini— 
obra tambem precio: — e um compendio de Di- 
reito das Gentes — que apesar da sua pouca extensão, 
é suficiente para auxiliar o estudo do direito publico 
interno, muito principalmente precedendo a este es- 
tudo o do direito natural, que é a base de todo o di. 
reito—o facho brilhante que serve a iluminar as 
mais obscuras e intrincadas questões da philosophia 
juridica. 

Honra pois ao Sr. Ferrer, que assim tão bem com- 
prehende a ardua e espinhosa tarefa do magisterio, e 
que assim toma tanto a peito O progresso, e O aper- 
feiçoamento das sciencias philosopbicas do direito en- 
tre nós. 


Lisboa, 25 dagosto— 1847. 


J. Carlos Massa, 


Á MORTE DE NAPOLEÃO. 
Op DE Manzont 
(NM 5 Maggio.) 


1020 Morreu. E como estatua , 
Desde o lethal suspiro 
O corpo jaz inanime , 
Sem mais soltar respiro ; 
Assim percussa, attonita , 
C'oa noya a terra está, 


Muda, a pensar na última 
Humana hora fatal ; 

Crê que jamais tão solida 
Planta de pé mortal 

Seu pó cruento, impavida 
A recalcar virá. 


Calado o viu meu genio 
C'o sceptro refulgido ; 
Logo, com sorte vária, 
Cahe ; recahe, mal surgido; 
E que ao clamor unanime 
S'uniu ninguem dirá ; 


Virgem d'abjecto encomio 

E d'ultrage cobarde , 

Agora surge ao subito 

Cessar de tanto alarde ; 

E à tumba offr'ece um cantico 
Que hade viver; quiçá. 


Dos Alpes às pyramides, 
Do Rheno ao Manzanares , 
Qual rapido relampago;, 
Qual raio fende os ares; 
De Scilla até o Tânai, 
Desde um a outro mar. 


Foi véra gloria? Os posteros 
Que sentenceem. Nós 
Saudemos o Altissimo , 

Que a este mundo o impoz ; 
Seu Creador espirito 

Quiz tal prodigio obrar, 


O procelloso e trepido 

Gosar de vastos planos , 

Do nobre peito as ancias 

A um reino entre os humanos 
Logrou feliz, com premios 
Insanos de idear. 


Teve de tudo: a gloria 
Maior sôbre o perigo, 

A fuga e a victoria, 

O solio e o triste abrigo, 
Duas vezes ver-s infimo , 
Duas sóbre o altar. 


Assoma : eis dois seculos 

Um contra o outro armado 
Prostram-se perante o inclyto, 
Aguardando-lhe o fado. 
Silencio impoz. E arbitro 
Entre ambos se sentou. 
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Cahia. E o forcado-ocio 
Em apertada scena 
D'invejas seio próvido , 
De piedade e de pena, 
De inextinguivel. odio, 
E duro amor, passou. 


Qual, sôbre o corpo ao naufrago , 
S'involve e pesa a vaga 

Vaga, em que ha pouco,o misero; 
(Que ella ja todo allaga), 

Abria os olhos avidos =: 

De avistar Lerra em vãos. 


Assim “sôbrea alma o cúmulo “ 


Lhe pesa dos seus-actos: 

Oh! Quanta vez aos posthumos 
Tentou narrar os factos: 
Esôbre a eterna pagina 
Tombou-lhe iguavaa- mão. 


Oh! Quanta vez, ao tacito 
Morrer d'inerte dia, . 
Baixando o olhar fulmineoy 
Os braços cruzaria , 

E seus dias preteritos 
Viria a recorrer ! 


Lembram-lhe' às: tendas bellicas , 


E os valles retumbándo , 
O trotar dós'quadrupedes, 
E os Terros scintiliando, 
E o provocaão imporio, 

E o presto vbedecer. 


Ai! Que talvez o animo 
Fallecido d'alento 
Desespera : eis válido 
Braço do ceu, com tento 
A auras mais placidas 
Piedoso o transportou. 


Guiou-o às floridas 

Sendas da esperança , 

Ao campo eterno, aó premio 
Que os' humanos avança , 
Onde há silencio funebre 

Da gloria quê findou. ' 


Bella, immortal, benefica 

Fé triumphante e viva 

Tens mais um loito : allegra-te; 
Que cerviz tam altiva 

Em deshonra do Golgotha 
Jamais se subjugou. 


Longe, eia pois, do tumulo 
A detracção ignára! 
O Deus que humilha os rígidos, 
Nos consola e ampara; 
Do humilde leito tetrico 
Para si o chamou. 
(Trad. por F.' A. de Varnhagen.) 


AO 4.) DESTA ODE 
O Traductor 


Foste Manzoni eximio 

Do mindo obedecido; 

E vivirá teu cantico 

Eterno, ,. proferido í 
Desde a: Asia até á America 
Desde um a outro mar. 


Audoz tua lyra Tulgida E 
Votada a sacros hymnos,, 

Entoa igual e-hermonica, , 
E os'teus psalmos divinos, , 
E il Conte é Adetchi, extaticos, d 


4 Tovejam tal. primor, 


Logo teu, brado energico 
Mil eceos clamorosos 

Da confusão babelica 
Resguardam pressúrosos, 
Leyando tua memoria 
Da do teu heroe apar 


Eis sahe de salsos paramos 
Ecço de novas zonas, 

E crê soará vivífico, 

No Mecon e Amazonas. 
Assim meu nome minimo 
Tambem fárás durar, 


VANDER, 


“OMNIBUS —STATISTICA. 


1021 A-direcção da Companhia “das Jearroagens= 
omnibus em continnação de seu mappa statístico, publi- 
cado no anno passado, de que fiz menção no n.º 36 da 
Revista, vol V, publicou este anão tambem outro map- 
pa em referencia ao anno de 1816, 

A carreira de Belem foi ainda” a mais rendosa e a 
de maior frequencia, e lambem Os mezes do seltem- 
bro e outubro os mais concorridos; pelasomesmas 
causas que dissemos no sobreditto artigo. O numes 
ro dos viajantes nestes dois mezes foi de 12,000 
termo medio. A totalidade dos passageiros foi de 
116,023, e o rendimento total 13:923,5320' réis. 


E aerea e ne ei 
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Depois da carreira: de Belem a 'mais importante 
continúa a ser a de Selte-rios e Bemfiva. Nesta car- 
reira os mezes mais frequentados são julho e agos- 
to. em que o número dos  passageiris  orçou por 
4,500 termo medio. O rendimento total d'esta carr 
reira foi de 4.2 20 rs, 

Depois é a carreira de Cintra aonde os mezes de 
maior frequencia são os de agosto e setembro. O 
rendimento total desta carreira foi 3.839,2%0 rs. 

Depois d'esta neste anno foi a de Paco d'Arcos e 
Oeiras, cujo rendimento total foi d 3.414,660 rs. 

Segue-se a do Lumisr, cujo rendimento total foi 
de 2.008,840 15. 

Depois fuolmenteca do Beato-Antonio e Pogo-do- 
Bispo que rendeu 1.256,640 rs. 

A carreira da feira do Campo-Grando produziu 
592,920"rsvy foi frequentada por 2,248 viajantes em 
241 corridas, 

Fizerum-se 585 visgens d'aluguer que produ 
ram 537,800 rs. fornecidos por 995 viajantes. 

“totalidade das viogeos foram 1b,813)4 
dimento 29:744,540' 18. “O número dos' vi 
488 915, 

O serviço foi feito por 15 carrmagens ve 124 ca- 
valgaduras: com éstas fez a despeza de 11:242,509 
15, oque dá 90,342 rs. por cada uma. 

Não me oecuparei desta vez coma mialyso a que 
desci no citado artigo da Revista 0:36, /yolV por- 
que se tracta-de uma lei excepcional “e que as agita: 
ções civis tornarâm anormães tudas as coisas desde 
maio oté ao fim do auno eainda d'abi até hoje. 


O MARQUEZ DE POMBAL E O SEU JAZIGO 


1022 Na nossa volta do Porto para Lisbos, pass 
mos por Pombal no dia É do corrente; logo que che 
gámos a esta villa procurâmos a jazigo do-Marquez 
d'esse nome ; qual foi porém o nosso espanto quando 
entrámos em um convento velho, emoruinos, e nos 
mostraram a um conto, um caixão de veludilho for- 
rado de preto, coberto com um ridiculo panno do mes- 
mo, e nos disse um velho, que alli estavam os restos 
mortaes do grande Marquez de Pombal ! 

Oh! meu Deus! exclamimos nós, será possivel, 
que aqui descancem. 25 cinzas de um homem como 
Sebastião José de Carvalho .e Mello, cujo nome com- 
pehende à bistoria. da nossa; Nação durante o periodo 
de meio seculo !. Será aqui a última morada do gran- 
de ministro de D; José |. desse homem que, em pou- 
cos aunos. fez mais do que todas as administrações 
«depois: «dele até, nossas. dias! Será possivel que em 
quanto.a nova Lisboa campea adornada de gallas, que 
e seu novo fundador lhe prodigalisou, essa Lis] 
que ainda heje seria ruínas, lalvez, se em 1755 não 
existíra o graude homem, assim estejam neste des- 
preso os mirrados ossus de um heroe! Vergonha eter- 
na para a Nação portugneza, que assim desdenha as 
reliquias dos seus maivres homens ! 

Humem granie! morrestes desterrado e opprimido 
de desgostos ! Jazes ignorado e desprezivel! Nem pa- 
tria nem parentes, te respeitam os ossos! É o destino 
dosgenios luzitanos! Consola-te com tantos outros ! 


Alhandra 20 d'sgosto de 1847. 
Le Jo de Sousa Pereira, 


CORREIO-EXTRANGEIRO. 


1023 Um francez parece que acaba de inventar, 
na sua patria, uma certa machina que functiona 
comum motor novo. Amachina é simples; mas o 
seu podêr motriz é ilimitado. Baseada sôbre os prin- 
cípios d'hyirostatica, eta! e dynamica, o seuem- 
prego tem lodasas segorâncas quo se podem desejar, 
e a sua ingenhosa combisação é de'uma económia 
immensa porque o seu consummo é nulo,“ Pode-se 
applicar a todos as lucomocões. A descuberta ainda 
é segredo. ' 

Em Franga fahrico-so actualmente papel do fio'das 
bananeiras: cultivados em Argel. 


A decima-quinta sessão! do congresso  seientificode 
Pratiga ade cclebrar-se em Tours, do corrente mes 
do setlembro, 


No corrente mez de setlembro ha de reuni 
Veueza 0 nono congresso dus sabius italian 


O Sr: José Luiz da Silva Porto, estabelecido ha'an+ 
nos em Madrid , tem merecido os galos e os elogius 
da impreusa do reino visinho pelas muitas empresas 
atutilidade publica, de que alli tem sido promotor é 
chefe, “e de que ja falamos na Revisra.“Ulimomento 
o" Mensageiro, jornal de Alicante, do mez d'agosto;; 
dá notícia -d"uma nova empresa pará a applicação do 
asphalto natural e artificial v que aquelle mesmo Sr. 
vai intentar. Muito folgâmos de ver assim' Lam bem cone 
coituado lá: por fóra um' nosso compatriot 


Orei da Sardenha resolveu a construcção d'um cara 
ril-de-ferro de Turim a Chambery' O monte Cenis será 
furado por um twntie) de onze Iilometros, 

O papa actual resolvow dotar os seus Estados com 
as importantes vias de communicação chamadas car» 
risede-ferro. -Apolitica ido seu antecessor linha sido 
oposta á introdueção deste melhoramento material 
no paiz. Pio IX porém acaba de conceder a construcs 
cão da linha de Roma a Cobrano, a uma componhia 
presidida pelo principe Altieri, e outra Jinha de Bo- 
lonha a Ancona, a uutra companhia creada nºesta úl- 
tima cidade. o Bob 


O aastronomo Hlind, do-Observatorio de Paris, 'des- 
cubrin na noite de/43/dºogosto um novo planeta enz 
tre Marte e Jupiter, parecido com uma estrella da 8” 
ou 9.º grandeza; a sua velocidade é do 50"! por hora, 


M. J. A. Poumarede de Toulon dá conta de um op- 
parelho novo de sua invenção , que é de maravilhar ; 
chamou-lhe aerephoro, ou pórtaiar ; com elle púde-se 
viver no fundo d'sgua e vblros logares improprios de 
existir, tanr commodamente como sôbre um divan', 
um leito. que sei eu? Eu por mim tracto logo'de me 
mudar, para O fundo do occesno a morar com os pei- 
xes lam depressa a coisa seja conhecida deveras, pure 
que ca por terra tenho me dado muito mal, 


Acaba de se descobrir vmá iba “dfojro importam” 
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a, na Russia, não longe da cidade Verkh-Nei- 


vinsk, 


Um chimico do Havre vai fazer uma experienci 
entrada. d'este porto de um systema de boias mi 
uteis para a navegação nocturna, A sua invenção con- 
siste n'um globo de vidro, de paredes muito grossas, 
hermeticamente fechado, tem dentro um composto chi- 
mico que produz de noite um clarão permanente e 
pallido como o luar; luz que dura por um anno sem 
necessidade de alimento nenhum, e cujo preço será 
apenas de 1 franco por boia. 

O ministro da ag: ura em França resolvem es- 
tabelecer uma eschola d'irrigações. Esta eschola terá 
por fim: 1.º ensinar as sciencias que servem de fun- 
damento á arte das irrigações; 2.º ensinar trabalha 
dores na prática das obras e exersicios das irrigações. 


Um assassínio horroroso tem feito sensação em toda 
París, No dia 46 d'agosto foi morta violentamente na 
sua cama a duqueza de Praslin, mulher do duque do 
mesmo título, par de França. Das 4 para as 5 horas 
da madrugada ouviu-se tocar com pressa a campainha 
do quarto da duqueza; asprimeiras creadas que cor- 
reram á porta acharam-a fechada por dentro eouviram 
alguns gemidos abafados. Foram chamados os creados 
que meiteram à porta dentro. A duqueza estava esten- 
dida no meio do sobrado, morta sóbre um lago de 
gue. Tinha no pescoço uma, ferida por ende - caberiam 

outras duas no peito, e uma quarta na 
» que lhe decepava quasi um dedo. Todo 
o quarto estava em desordem, uma meza c; por- 
celanas pelo chão ete. , as cortinas do leito tinham si- 
gnaes de dedos ensangoentados, assim como o cordão 
da campainha e o papel que forra as paredes. A mão 
esquerda da duqueza tinha 'um punhado de cabellos 
arrancados sem duvida ao assassino; alguns pedaços 
d'elle lavia tambem pelo chão agarrados: ao saogue 
coalhado.. 

As investigações da justiça fazem accreditor que es- 
te atroz assassínio fôra commettido pelo marido da in- 
feliz que dormia n'um quarto contiguo, donde pod 
ria ter entrado pela janella, segundo se presume pe- 
lo depoimento de um oreado. Appareceu tsmbem no 
quarto uma pistola carregada que se reconheceu ser 
do duque, suja de sangue e com bocados de carne pe- 
gados. O duque está no-seu quarto com sentinellas à 
vista por não poder ser preso, altenta a sua qualida- 
de de par de França, emquanto se lhe não poder pro- 
var 0 seu crime. 


CORREIO-NACIONAL. 


102% No anno de 1845 tevea companhia das pes- 
«arias dezeselte navios empregados na posca do da- 
calhau. Estas embarcações que sommam 2.041 dto- 
neladas, foram tripuladas por 289 homens, e tron- 
xeram a seu burdo 614,683 bacalhaus e 4,477 
mudes d'azeite O seu costeio de sahida importou.em 
19:690,9812 réis, em cuja despeza se comprehendem 
os utensilios que voltaram; frete abonado aos navios 
9:600,5000 réis; terço pago á tripulação 20:098 934 
téis, Penso pois que a despeza foram , 49;389,5183 


réis e o Incro 10:905,8840 réis se o terço se deve 
intender do producto bruto, 

Todas as quintas-feiras, e sendo dia-sancto na ves- 
pora , se faz leilão no Banco-de-Portngal de papeis 
de credito do Estado, fundos-publicos extrangeiros 
e acções de companhias nacionaes, do meio-dia, às 
duas horas da larde. 


A receita do“ Asylo da mendicidade” do mez de 
julho último foi de 1:0513218 réis, além de obs 
jectos de tomadias .e donativos em especie, e a des- 
peza foi de 1:366,8824 réis. Ficaram existindo 549 
asylados — 303 homens, 237 mulheres é 9.em de- 
posito. 


Praça de Lisboa. — As transacções em fundos-pu- 
blicos e acções de Companhias, foram poucas na úl- 
tima semana. Os fundos publicos sustentaram os. pre- 
gos. Subiram as acções do Banco-de Lisboa à 350,8000 
réis as da Confiança a 3208000 réis, as das Leziri 
a 320,00 réis e asda Fiação a 70,800 réis; as ou 
tras sustentaram os preços “O desconto das notas des- 
ceu a 35 por cento. 


Por alvará de 26 de maio último foi concedido a 
Francisco Martin e João Mouzinho da Silveira pri 
vilegio exclusivo por espaço de 15 annos, para ex” 
tracção do lode e quaesquer outros prod 
cos que se denominam Warrecks, de plantas marinas! 

sia 

O circo-Polelli vae em progresso. As graças de ma- 
dama Polelli augmentam diariamente em prestigi 
os. espectaculos vão sendo mais variados: o Sr. Care 
valho vao desenvolvendo todos os dias a sua grande 
habilidade de clown, e a companhi 
tsndo. Domingo último debutou o Sr. 
lherme)e foi acolhido com estrondosos: applan! 
Sr, Guilherme mereceu com effeito este aceolhimen- 
to pela sua muita firmeza a cavalo, e pelo desem- 
baraço e acabado dos seus jogos equestres: 


Nestes últimos dias tem apparecido por todo Lis. 
bea, muitos casos de Cholerinas, que todavia Leem 
appresentado o character mais benigno; e para tran- 
quillidade dosteitores podêmos assegurar que não con: 
ta de um so caso de aspecto serio, nem a estação pa- 
ra que passâmos dá occasião a receiar o contrário, 


Por um decreto excellentemente fundamentado com 
data de 30 de agosto, se manda que logo que vague 
algum beneficio enrado nas dioceses do continente do 
reino, não seja provido senão em concurso por meio 
de exame feito perante 0 prelado na fórma regulada 
no mesmo decreto. 


Por ontro decreto da mesma data se manda pór a 
concurso 0 logar vago de secretario da eschola-poly- 
technica que deverá ser provido oxelusivamenten'al- 
gum official da 3.º ou 4.º secção do exercito. 


A Sr.º Emiliz partiu efectivamente para o Porto, 
no dia 28 d'agosto, com o (im de dar algumas cepre- 
sentações n'aquella cidade. 


